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SAN""TA CATFLA.RIN"A

ESCRIPTO!UO--RUA DA LAPA, N. 3 TYP"OGRÁPllIA--RUA DA GONSTITUIÇAO
ASSIGNATURAS-

Trimestre (capital) : 3SOOO
(Pelo correio) Semestre 88000

PAGA�IENro ADIANTADO

Numero do dia 40 rs.

Numero atrazado 80 rs.

AS ASSIGNATURA"
poderão começar em qua lquer tempo, mas terminam sempre
em março, junho, setembro ou dezembro.

PAGAMENTO ADIANTADO

DE

ELIXIR MAGICO
Q ,REMEDIO 1""'1
c:.,:) insta n tanoo, contra tnd as as DÔ- r
c:; RES. Cura tosses, defluxo', febre ><

Ê interrnittente, indigestão, mal =

do figado. etc" e te. ;$
� A' VENDA �

� E�I TODAS AS PHARMACIAS ;::
!.!I.I A�ellte �eraI: H, W, Fison &, C, Q

ELIXIR MAGICO

N.

FOLHETI111 GO

COl\1PLETO so RTIMIINTO DE
..,.Ir'O 'ifTT7'iTS.lf..L 'i; J!.J J� s;

i 1 RUA DO PRINCIPE i 1
,�Iuga l\'iIobiBias

JOÃO MULLER

A REFINACÃO DO lEMOS
o

vende a d in heir « a vista:
Assucarde1"-15 k i los por .. 6$400
Dito » 2a-15 k i lo- »" 5$800
Dito » 3a-15 kilos »" 4$600
Dit . » -1a-15 kilus » .. '1$:300

ElfI bu r ri ca s, a d iuhe i ro ele con tad«,
frr-ss-h« 1$500 I"A. de d e-contu.

'sge"e

MANOEL MARIA RODRIGUES

.A ROSA DO ADRO

XIV

� AGUA IND·IANA >.
;Z; COlTIO Ç':i
� cosmctic» e tonico não tem rI-

e
-. �Cl val.z ......

...... Z
-< Um perfume re fresca n te pa

o
-

:::,) >-
0 ra dór de cabeça, etc. Z
�

AGUA INDIANA i>-

-

FOGOES ECONOMICOS
A maior ntilidade da enocha

A' venda em c.is» de

H. W. �'ISON & C.

DE

LEOPOLDO DINIZ
DENTISTA

Acha-se ú disposição cl:IS seus clien
tes e frE'guezes, todos os dias, das 7 as
10 horas da manhã e das 3 ás 7 da
ta rde.
26 LAHGO DE PALA'JrO 26

Armall."inlb.o�
mO<l:las e

p-e I" f"1IJl iXIl Vl I" i::ll §,

Francisco de Assis Costa.

Os autographos que nos forem rc

meUid0s não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.
As publicações inedictoriaes, de

clarações, editaes, annuncios, etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias imponantes-até as

7 horas.

E' nosso agente Ill? villa
do Tul:.arão o i3r. José F� I".

lnillo da §ilva Leal.
-----

o «(JOrnal d O Co rn In er'ci O)
VENDE-SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, tabuleiro de

Jorge Favier.
Praça do mercado, tabolei.o de Ma

riano Corrêa de Mello,
c

r

l!I!!!IJi

PARAIZO DAS DAIY.IAS
8 RUA DO SENADO 8

LC)TERIA
Innocencio José da Custa Campinas

recebeu decirnos ela loteria rle 300 con

tos, que corre no dia 3, bem como da
de 50 contos que corre "no dia 10 d«
co-rente.
Na mesma c i -ia , vendo- se um pia no em

bom estado, por preço har atissimo.

*,-4..VISO
Para a secção de=-Annuu

cios especiaes, que temos a·
berto em nossa folha, resol
vemos somente aceitar os
que não excederem de DEZ
LINI-IAS,pelo modico preço
de 2$000 rs. mensaes. Os
que e.xoed.ererru não terão
logar-de fórma alguma-
n'esta secção.

A DIRECÇÃO.

AN1�UNCIOS ESPECIAES

nE

CAFÉ MOIDO
Superior café moido: k ilo 640, meio

ki lo 320.

27 RUA DE .JOÃO PINTO 27

CAIXO�ES FUNEBRES
VIUVA TILIMBERG

25 RUA DE JOÃO PINTO 25
Ao� reconhecidamen tA pobres em pres

ta gratis.

EXPEDIENTE DA SECRETARIA

Dia 31 de Outubro
Ao delegado de Itajaby, pelo tele

grapho, para que informe qual o es

tado d i processo relativo ao zuurtla
policial Pedro Duarte.

Cl

Ao Exm. Sr. Dr. presidente da
provincia, n. 2'{·8, comrnnnicand» ha
ver fallecidn, no dia 20 do corrente,
Jose Fernamlo. ex-praça do exercito,
que soflvera Ierimen los praticados
pOI' Fructuost. José do Saui'Ar.na,
como participou-se ii S. Ex. em of
ficio de i 9 do corrente .

Ao su bdelegado da frcguezia da
SS. Trindade, para que informe so

bre o facto denunciado no JO'1rl.Ja,�
elo Comm.ercio, de hoje, do
qual se lhe rerneue GLD exemplar.

Ao delegado ela capital. recom

mendando que se transporte á meu

cionada freguesia c proceda a todas
as diligencias legues com relacão ao

facto alludido.
.

o PINTOR SANTiAG�
propõe-se u cont racta r q u a lq u e r traul
lho do pi n tu r.. d' pl'ed,os,:l dia ou pi r
em p r e i ( »d ii , G" r a il t. fel O t ra b a 1 h o i II t e r n ()

e externo, U rn u i t» limpezn ,o que prova
com a,:· piut u r..« u l ti rus men te fei t..s na

(;,I��! d» .'1'. J,)sé i\1u noo l , á rua de Fer
numlo Muchud«. o lia ch ac.ira do s r,

A. Pu ruuh..s. Mn(to-Gl'OSSll. O nublic»
,

poderá ve.r i fica r,

AO RAIV1AlHETE CATHARINEf�SE
Luvas de pe ll icu pr eta, o hr.u.ca ,

chs péos para senhor-as 8 iueu iuas, di
versos gosto,:, ch a péos de pel l», e ca-.

tor, fôrmas para enfeitar, cliapé. s

de sol, ma ch.iuus de cust u r a , lac"� dt"
renda, e do setun.

>
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Luiz Rene & C.

- E en tã», que u.e dizes tu do n,)ivu?� - Não, lião quero; si és uii n ha a ru i- iell�llrdecer-me à
s su I� a pu ixouad as de-

- Oh: dev(� sei' uma. bella alma elga, Ro,;a, u ad a me occ:nJte,,; chor-ar-ei jIClar<;çÕ8:i. qne eehOrtl";-I'l SOIlCiI"'!lIent.,
qUI; fara (:e Cl,rti) a f(:)l�cldade de �na I t:omtlgo essa Inf.·ltcldade e partllhal'�i 110 mais f'lconclito da alma, til: Ludo
:espo.sa .. !.edo :ll.ni.\�a mtto? Ida::. tuas magoas, como verdadel!'<l (l[I11-'quant.o pude parH fugir-lhe, [lc'l'que já
- MUlto, mUILlsSlmo. I ga que Scll.l tU;). !)iHeCIH antever os futuros rll's" 'o'lr '

S· 2 O I
.

1
' " �r, , e,,:

,,- ll�.:. �:l a q,ne lH)[llUlll�, llU� I -. Entãu. selllpi'e quer qUé lhe conte e iilfelici(L.l[�e:-; que me traric.1.IJ ns�e

\e:n negr,t lhes o,bscureça o horbont"
a 11lstllr\.1 ela, minhas desver.tuf'as? _ aIIIOC', mas llao pude' ... () piloto rio ff'�\-

bnlhante ri" SU:l fe!lc\(��,de. �
exclamou Ros;\, depois de alg(ln� Il! l- gil iJélixel dHixol1:se faSCInaI' pel.i bel-

Que quere!; d_lz.r n lôSO, Rosa.
.

me':llo!S de s!lonclu, e r.ranspdl'ecenclo. leza .le uma praIa I,mglllqua, e per-
- Oh, nada; nao faç" caso das tolt- lhe no rosto um sorriso ele incliscripti. dirlCl :Hl, immensichde e falto de recur-

ces .de uma desgraçada, que descreu vel amalg'ura. so�, pereceu! ... Já tinha �e assim 'ue.

completamente de tudo.'
_ .Ia to pedi. ceder!...

,_

'l eXI'stellcl'a
- Minha amiorra, tu occultaS-l1le a1- - P"i� o'em,' vI'stnc'l su" 1'lls1'stencl'a

- Para que nns serve �
- ,(4"

, «Vivemos muit0 t.empo embl'iao'C'do-'
d guma cousa; a maneira corno te expri- ouç.a-me: b' .•

n'este mundo? .. para esgrlstcls H nmo· e ellt['eglle� aos pr:1Zel'e� cln um amor

fi '1 ' � Q t
. l.nes denota que na tua alma ha muita Q I

'

d b I

nações, não e veri aae� uan o mellS « l1:lnr (] eu, <111111a ao eSa rC'C,lar sem lTlacula ... Eu ama'·a·o C"1ll e."'.'.'('_
f amart"lrrura. d

. .
v

longa fôr, mais ,amargo sflrá (I eI da a vllla ignClrav'l () quo era pulsar () amor Plno é intlucPl1tC) de cr;;;tlca, Ctllll
.

d t'
- Não se engalla, D2oIindinha. _ J 1 d

'

nossa taça; assaD, !1lnr'ren o, ermlnCl- C()l'açal) ilglLlliO pJ�) al11"I', qUiln o a cHgileif'lI e llhlClll'd (!'Ull1 !Jrimeirl.1
J t·

- Então, sê fril[}ea nal'H cOll1mioo'll; 1'1 la
.

I t ffse mais (epressa c"rn r·st.e mar j'l'IO �', a li 1l�111 �lq lll�r pt' a mel) é; me Pi:h- ii ,-ctn, C,;OlTl il flll'ça H II vigo[' ele Ulli

t t 1 C 11 'I o cn')I'>' \71'", conta-me. os teus pezare�, �; r_lc"sa.baia SilVa a c"lnlll'ç,"() (:I,J. !)!). S'.· II I' I' l.ln,·'. :11'1',,'1 _.

I I
c<ln" <in ,) em ql e jl :.S .,� t o I.' .'''. -, c"r,,<:(J.o c, llil a ,"Ir�'eill IlH 1,I0S aí:I'I-'-

I
'

C> te' t I '1" cl, �'I·\·'lr sem recelO o'ca dór' que te ú/prlme. !ll(:llo"·l e �(lll�IVI,1 (1(11' �1'llfl'-,"e ('.1)1'.111 a -, l' ',.
-

1l10S, e (eIX'lmo" u a \'''1, e e -" "',. çues .... I' li· ... l:illl/Jl'm p:trt'ci:l (!l1lilf'-

I· 'lh' f' I' "1 (1 lo outr() Arna.;te talvez algum rapaz que "'l.pa-j mini1,l, l:lpIJ"r'c"l,-SU-lllle ll!111,1"I',",'n1 lllll I
.

le llnpeCI "a P :CI( il.e I'; S. LI. c. • me; p" Co rni�nl}s JIlI'OI)·J1j'() r;()r líI:lis c! >

b 1-> f II o()"UIl a filial t,.d"S es,ps aff8ct"s elll.l II' I I I
•

I
.

- Não ti_l pel'ce o, .\.05a; 'a as-me
" ir alIJO, que p, " l,lç·lr..

l (j,i' SU.iS pi! a- Ullia \·(·z! el)\YIO ,'li 1118 ol,ria CO{lI'i,;tl.
.

d h' I 1 de:.:prezo e o GsquecinHilto, não é vei - l - .

uma linguilgern tão P"G"I, eClla, .. , '1Ivra�. pe" CUilViC,c,:<'L,,(jlh ,:eus ,lul'i1meil' I" trall<r,)l)l't,cla c" "(:'ll�l)rotc",t"s de 111-
. cJ ad p? tIl 1

- Oh, neru (:lU deseyl qUH me p8r- lOs .. pe a HlIgIII!lI'Z c" �t'll olhdr Cj pelo Ili'ldn ciJ[]()\"' .. um,} J\Ci't(�, nOito h,;ril
-

d' II'
- P"ior dtl que isso!... . t f d 1ceb:1; () mais qlHJ po��o Izpr· llJ e qUe, 21 I ,1)llJllIIC o, 1'la:meute, e t, r a, as [wlol hll!'r'ivél " d,·,:gl·ilt,_; ltl�11 delxpi'lne ("m-

a vid'l só e bella paril (lCluelles (lue
- Peior ainda, COlll"l..

Ilc.. (<!s �ll,",CI ildllrll,'\<)Cl, llle fez e�tl"el!lu- bl'l:l'/".il' liI,ll' ti, ('nA Ill'I'C" ["!',e' "11 .

� I b' 1 ., . I.!, J{ ti • .., ..... " ....

encnntral'ão um coração que os all1<1... - Eu lhe c()nto ... ma, I.') lj(iP ser- 1;,-1' mysl\H'I'''<lIIi'''llte a corda mai, Sêll' 1;:II'ICi"" (' I'd"s :'(JUS plolesto-: '!p :11l1('i"

Cnllli\ por exemplo, a sra. (1. D(�olillcla, V8m :\gora rl:ll:r,.çõ'·'� que nac],l devem I.,iv·[ do llIíHl c()raçào fazl'ndo·rnn ao fóca ell t.dv"z a \'8rc(,)d811'it eulp'lch di;
n:J.O e assim?

'

Iln�í.,rp.,sar.lhl"?,"'.. 0,1110, Denllndlnha, I rnWi!.l],l tempu c-'x_pr"rilCC�!ltlll', l'iJla \'e1; lllmll:l rUlr),l, ,. rl"Ill:I:,iadaltle!IUl fraca
_ Então, Ja sabes? : delx<;[fiO-fiOS agor <1 d :;:,t.\S cClu�as e fcd ·1[li·lr.tl(jll'.l, "ell�::a,,;O,'S 11 ar\hel"" !lu" ale O:if'il tl:t' ;1 forca rIfe) ('.,rrir a I'S"l 'dlr-
_ Sei', sei tudo 1.)()rque m'o contá· i lc!mos n'llotra,; é Illúlho!' que a mellina lahi l)rã"" r'ara rnim COIll'11letumemtEl c"in'(lç'a-:I q',I" III':' f ·h· o

'h'- 'J'
•

t" , c oc ara os OI j(J'; 1 a l'a-

rão; sei que vai des?osar o SI'. Fer· igllore toda a vid:l e,,�es h')!'l'il'ois des-I' cleSe()llh(�';I .. lf) ..:! ... Tent,;i fugir � e�sa zã/) e d" rJr::eôro, (�(lcli! .... era mulher e

nando. ellgano3 do mundo". filscllluçao qlllJ me cÉlgHva; flll'ceJ81 pOl'lilll\ava! ...

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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.Jornnl .-�O COD'ln'lercio

so para reconhecer, no meio do oceano
,

um pout» tão insignificante como LHn
limão atirado na vastidão ti" .u m a p la,
nicie, como tambe rn porque os hnrizon.
tes do sul prornattiarn um tt�meroso
pampeiro, para O qual (1 Joquarão não
esva v a de certo appa ralha.to.
Ohamimos li attançao dos hom-ris ela

sciancia H do, n a vsgado ros pura a co in.
cidenciu rl as da tas d'est.:-i. descaber ta,
uma a 14 tlt-l «utubr» de 1866, e outra
recen raman ta, no fim de 17 a nnns, a 16
de outubi o do corrente anno!»

« 'I'ando-o marcado a'l rumo de 53·
(Gazeta de NoLiclas) NO na distancia da meia milha, meFallecimento Do sr. Oollatino Marques de Souza, persuado que a sua posição geographi-De longa e penosa enferrni- recebemos I) artigo que em seguida }Ju- ca fica bem determinada por meio d'a-

dafie, falleceu hontem O sr. Mov- b1i,c!'Nama�"oSn:oiicias maritimas, public.,
que l l as coordenadas as tronomicas.

J "_ . 'lO' ••/ .« J uJgo q ue o descobr-imento d'estasés W. Cumsett, agente consular Lias hoje nos jornaes rl'esta côrte, lê-se pedra será de reconhecida utilidade ii
dos Estados Unidos, n'esta ca- I) seguinte: navegação e á humanidade; pflrque este

.

1
«J:<,,,fere o capitão C Tha leuhorsl. d, cachoupo desconhecido representa apital. « paquete al lemão Graf: Bismarck, eIl- historia nefa r i a de um grande n u me ro

Ao darmos esta noticia o co- � trauo no dia �O do C1JJTente em San- de navios, que confiariarllente se a ven-
-

f d d 1 « tos, que encontrou, elll viagem de tura ram por' aqt;(ella par-<lg11m,em noitesraçao se nos con Tange e () ()-
« M 'llLevldeu pura aqueJie purto, 110 procellosas ou mnsn�o de dia, esperandoNão poelelTIOS pôr mais tempo rOf3O pezar, já porque o finado « ctla 16 do Cllrrente.à, 8 1/2 hora� (L, encontrar sempre urna supel ficie intei

observar a nlarcha lugubre qne Ulerecera SelTIpre nORsas sympa- « rua, hã, a ;)2· 50' de LAtitude Sul (' ramelIte liquida.
h· « 510 28' E,te (de G W,). (J casc" SOS- Pos_'o agor'a il0t.:reSI".ltar q:le, sahin.levam as cousas de nossa illfeliz t las, já porque o sr. COIllsett « sobrado ele w/'n gr'ancle navio, ell' elo de Montii'idéu «m 1849 "n 50 () br'i

província, que parece estarpl'es- durante a sua longa. residencia ,( pu!'itg-elll muiLu pengliSu !-lal'GI GI []d gun de guerra flaflCe7. Pandou?" junta-
I b " aqui fôra. seulpre honesto e la- « vegaçà().» mente com a charruil brazileira Pe?"-tes a uma comp eta ancarota. PedllllUS agura a attellção d,) public, namb1tcana, esta com destilltl ao Rio de

Nem outra sorte ha esperar
borioso conlO poucos, arnign de- e du guverno Imperial para o �e5ulut8: Janeiro e aquelle á. Fratlça. tlunCa es-

dicado, e, emquanto pôde, belTI- A 14 de Uutubro de 18G6, quand" te ultimo foi viSlll P"!' outro tlavio nemquando, estanlOS vendo a contí- Ole achav no '8rOVlç ri r 1'1 h i tão pllUCO chegllLl ao sell (le,-1I-!)o, \'I',-tlllasejo Sen) ostentaçãu, generosl'
a � o a lia u ,i I t- .'-'

nuaçãJdas despezasque'sefazenl guerra e no CI,mlJli:lud,) d'l t[,(lll�port, como perdeu-se mui provavt'llllente n'a-
-

d sem reservas. Princeza d� Joinviile, pt-das 6 h"r'-l� de' quelle logar.corn as novas nOlTIeaçOes e pro- H d S/tarde d'aquelJe dld, e,ti:Jndo e111 Vii.gell Além d'isto, a b;-\rca polaea lignira.fessOI'es, que 11enhurrla utI'11'c1ade
a ous anno , porem, que a

, I_I do MOlltevldén para () Rld ti,; Juueirt:, Ui! qua 81'a capitel" H("rm(Jgelle� Hyp-
trazenl á instrucção, porque, for-

má surte o perseguia. PrejuíziJs, cu"duzllJdo grande lJumtl'U de p"S�ilgHI p,dito da F"nse<.:a. irmão do rnestre ca

enganos e elecel)çO�eS sem trego" .. " f us UJillt"re:;, descub,I ll!iJ l'uched>i, a' laf,ite riu arsenal dH rr,arinh"l d'"stac-"a é confessar, I)OUCO são os que
"

,
Co,

d
.

t d fiôr d'agua, cuja pusiçàu lllClrquei GOL, côrte,chegando em 1865 à barra rio Rio
�e l'IlteI'esSa-,o se/I'l'amente e dedl'-

re UZlram-,1 ao ex remo a po· d G d d S I -

i riP àS CIIOr(lell" ,}> ,eguIllte:;: ran e ou, e !la'l pOl en f) entrar,
cão-se a tão utoil serviço, breza, cavando-lhe a sepultura. LaÜtudeSul. 220 51' 32" fez-se ao largo ao f'1l1lH1 de S E e nUllca

. . A terra lhe Reja leve. LUll�iLude O Gw 510 ;)1' 8" mai� se soube noticia alguma d'este
.A provlnCla CODl sua pequena _ . .

»0 Puriz .. , .. 53" 51' 8'0 navIO.

renda não póde jalIlais deseln- Porque nao preferiS a ou- Oomparando se agol'a iI;; cOl)('df.lnada� Accresce aind1l que o actua 1 Sr, ca-

tra no vosso banho a astrU!1()miC'-lS deterllJlnadas por Dlim e pitão do porto, chefe de divisão Dn La-
IJenhar-se das obl'igrtções (lUe ' ,

d mare, asseg'ura-mn que fI carlit;�" d�
AGUA INDIANA? pelo commandallte () pi:lquete allemãil

uontrahio com o grande nUlTIerO . Gr'afBisraarck, vê-s:J o ;:!ngulllte: brigue Conceiçã,), proeedentl-! de 1V10n-
tevicléu COIl! dflS!iillo a(l Rio Granrle, lhede funccionarios, os quaes absor- Festa de Caridade Lat. do transporte Pr'in-

s.
communicara pm 1854, qualldo com-

venl a nlór parte da lei orçalnen- Realisa-se hoie, no theatl'o ceza., , .. 320 51' 32" mandanto d'aquella barca, ter visto P01'
t

. J Lat.do paquete Allemão 320 50' O" S. duas vezes aquella pedl'a; e bem assimarla. Santa Izabel, a recita que alguns ------

que o capitão ItaliaJlo de um hiate ql18D' Jf l' 32"E para comprovarmos o quan- alnadores promoveram a fa,vur 1 erença....... commerciav? e ii "ructas com Montevi-
d Long do trans!1urte Prin- .JP!J. hé> iiZ (d gual cnmmunicação.to asseveralIloS, ahi estão os se- do Hospital de Caridade 'esta ceza. o o, . _ 510 31' OG'Vo

nhores professores com atrazos, capital. Long dI) paquete 1l�inao.5;0 28' OG-\Y lia uma molestia que, co-
uns de quatro, outros de seis l�epreBenta-se () interessante Dift'er-en ;él .••.••• --"3,

- ---

:en�:��� �s�:�g;o rapida-nlezes de ordenado� inclusive dralna eIn 4 actoR Bohelnia, elo COllsegu;' (..;mente, fiea pro�'ad\) que
outros funccionarios, conlo seJ'ão: sr. Alves Coelho, e a espirituo· ii de�eol"'fI I do CO!llmandb.nte Talen-

ho?'sl e 'eriticaçãll plena e cilbal da
officiaes de policia, pessoal das sa comedia J1forrer para ter a't- grélud· o,edra Santa AIar-ia, que de,-
secretarias d'assernbléa e pl'esi- nheiroo CO L,I' d que muitos reputdvam ephe-
d

.

I f' t berr: e
'DPr" o E' verdade que II governo impe-enCla, etc. n ,)l'nlanl-nos am • qn ,
I i" rncebendo a nO�>la commllIlieilcãn

Seja-nos licito n'esta occasião no intel'vallo do drama" .comp I: 'goo que fU!ldeàm�s n'(jste porto, te!;do
dirigirlTIos um appello á futura dia, o publico terá OCCL�slão �ip ,IUVld(} a cOlllml_�sao de d!lrl'ot��, �an-

. . dou que o capltao do porto do RlO G:'an-assembléa I',ovincial, para fa- OUVIr uma phantaSllJ ::;(\01'0 o UI, -

de do Sul I'l o cllmmandante d'aquella
!ter cessar toda e qualquer des- tivo de opera R'igoleto, eX0cuta- barra fossel�l DO vapor Jagua1ão 1'8CO-

I)eZa COlU essas nomeações que da no clarinete edIll a,<xnnpa- nJw�el' a eXIsténC!(� da pedra;_!lla� e�"ns

., . _
offil..:lae� nada v("l'lticat'am, nao 80 (1or-

pur ahl formIga0, durante a ter- nhamento de I oJhestl'tl" polo sr. que empregaram um met.hodo def"it.uo-

Ao delegado de Joinville, commu- rivel crise porque estamos pas- professor Daniel Augusto Barre
nicando, para os devidos effeitos, ter sando, da qual não ha exemplo. to, que obsequiosamente presta-sido suspenso, por acto de S. Ex. oS" se a abrilhantar a festa.Sr. Dr. presidente da provincia, da- ejão corajosos os represen-
tado de hontem, o de 16 de Julho tantes da província em tornar a E' extremamente louvável o

ultimo, que numcou subdelegado e sério as providencias para sal- intuito a que se propõem esses

supplentes para o districto de S. val-a do descrédito, muito em- moços, dedicados e dignos ama

Bento. bora venhão l'I, desgostar amiqos dores, os quaes, appellando de
�o subdelegado da frcguezia de S. do peito que sempre n'essas uC- uma maneira justa e honroza

LUIz G'lnzaga, respondendo e dando, ._,' - -. d para os sentimentos caridosossolução á matéria do seu officio de 22 casioes contão COlTI pao p01 eU8.

do corrente. Não ViVe1110S, felizmente, dos
do publico desterrense, collo-

Ao Exm. Sr. DI'. presidente da cofres públicos, porém COlTIO con-
cam-se na vanguarda formando

provincia, n. 24-9, participando as tribuimos com ° nosso precioso
uma phalange v_alente e .1ecididiligencias procedidas huntem n'esta

suor, o qual vae cahir gotta n
da na sustentaçao da

.

UlaIS alta
repartição, com relação aos crimes

gotta á bocca do cofre proviu- me�te nobre das virtudes-v-a
de estupro e de ferimentos graves, que C 1 d
vieram ao conhecirneato d'esta chefia. cial condóe-nos ver uma bôa arir a e.

parte do nosso honrado trab a- Que o publico, corno de outras

lho distribuido tão desvantaj«- vezes, Sal?a .correspunder a
".

es-

de policia samente. se elevadissimo appello-e o

que mais sinceramente deseja-

veira.

- Dia 31)
No xadrez -qo quartel

não houve moviaiento.
HONDA,S: Das 8_boras ás 12, ron

dou () cabo lzaias Thorné de Souza, e
-

das -12 ás 4., da madrugada, o alferes
Hermenegildo José do' Passos.

Na cadêa tambem não houve mo
vimento.

RONDA: A guarda foi rondada, ás
3 �oras, pelo alferes Trogilio de Oli-

Tod as as classes producti vas
participão mais ou menos d'esse

descalabro, e por tanto é justo e

honesto que os nossos homens
tratem de upplicar remédio para
rchabilitar o estado precario d«

mos.

Experimentai, se quízer
des uma cura prompta ás
dores nas costas, nas espa
duas, etc., o

ELIXIR MAGICO
Rochedo perigoso

nossas finanças.
***

As mais terriveis picadas
de escorpiões, centopeias,
borrachudos, etc.,não resis
tem ao poder do

ELIXIR MAGICO
COMMUNICADO

Escrevs-no-, a inda a es te re'peito
(l sr. Co l l a ti no Marques dn Souza. () se

guinte:
«No officio que dirigi ao governo im

perial, por imterrnedio do chefe sob ClJ

jas ordens esta v-m os 1 rn nspor tes de
guerra f'Ol' occasião da campanha do
Paraguay, lê-se o seguinte: (I ...... pe·
las 6 hora" e 20 minutos d a tarde avistei
por BB um vulto negro sobre as aglla�,
que ao pr-incipio parecia se)' o casco de
algum navio nauf'raqado, e, mandando
in continenli a pr t.a r par" o recon hacer
vi, com sorprez a

, (lue era na rea l id ade
um rochedo subrn» r ino, e tão raso com
a superfície espe lha tica ti" 11,<11' que ape
nas se elevava, no ponto mais cu lmi
n aute , 4 a 5 pés, projetaudo ao rumo
de O S O uma rest i nga pon tea gud a, soo

bre a qual o mar flo rea va mui doce.
mente.
. . . . . . . . . . . . . ..

.

ELIXIR MAGICO
Ferro-via D. Thereza Chris

tina
O sr. engenheiru fiscal da fer

ro-via «D. Thereza Ch l'istina».
diJ'igio á calnara rnunicipúl da

Laguna o seguinte (jfficio:
« Escl'iptol'i() do engenheiro

fiscal, etc. -Laguna, 9 de Outu
bro dA 1883. -111n1. Sr. ·-De-

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



vendo começar-se as obras de

aivenaria para o Vão movel da

ponte da Cabeçuda e tornando

se neccessaria a construcção de

andaü11es,desdea estaca 91, plln
to terminal da parte fixa, da p n

te, até o seu encontro na Ponte

das Laranjeiras; tenho a sutis

facão de cornmunicar a V. S.
>

afim de dar as providencias que

julgar necessarias á navegação,
que durante os 111eZeS de No

vembro , Dezembro e Janeiro

pI'oxirnl) futuro, é urgente fixar

a referida passagem. - Deus

Guarde á V. S.-111111. Sr. Mar

colino Monteiro Cabral, �1. D.

presidente da Ill='. camara 11111-

nicipal d'esta cidade. -José Ca1'
los 1J1úniz de Bittencourt, enge
nhei ro fiscal. »

A referida carnara fez publi
car este oíficio, e declar .u tam

bem que os empreiteiros da dita

estrada vão construir UlTI peque
no trapiche, por baixo da Pill1-
te, para servir provisoriamente
ás cargas e descargas dos hiates

que c nduzirem generoso

A mais forte dôr de cabe

ça cura-se com o

ELIXIR MAGICO

o fundo do mar
E'interessanto a seguinte notrcia

sobre (I fundo do mar, dada pela
F[e7JLsta. de ]Ided.ic.irva.:

Sabia-se, ha muito tempo, que
o fundo do mar, ê tão accidentado
como a superfície da terra, com os

seus valles, os seus planaltos, as

suas cadeias de mon ta n h as, o q ue era

facil concluir-se por inducções: llJas

as cartas, levantadas pelo serviço
da hydrographia,. para as IJecessldades

5

PUBLICAÇÕES A PEDIDO

.JorJ'IaJ. do COIDmercio

da navegação, dão a prova indiscu
tivel d'isto. O estudo completo dos

grandes fu nd os offercce com tudo
tantas difflculdades que foi apenas
encetado em época muito recente.

.

Como em grande numero de ques
tões, que se prendem com as mais

importantes descobertas, a França foi
o paiz que teve a gloria de iniciar e

abrir can.inho áquelles estudos; mas

a inercia, e até a maior parte das ve

zes, a má vontade que encontra alli a
iniciativa individual) fez com qUl'
outros colhessem os primeiros Iructos.
Em i861, um naturalista francez,
n'uma memoria, lida á Academia,
mostrou que o fundo do mar, a 2000
e a 2500 metros, possue uma flora
maravill.osa , uma laúna de extrema

riqueza, cujas espécies pertencem a

grupos que tinham ficado desconhe
cidos, que se julgavam desappareci
dos, ha muito tempo, e que só per
tenciam ao dominio da paleontologia,
e chamava, além rl'isso, a attenção
dos sabios para a alta importancia das

explorações sub-marinas, sob todos
os pontos de vista.

Estes trabalhos não foram porém
animados em França; e foi necessa-

1'10 esperar o mez de Junho de i880
para que o ministro da marinha, a

pedido do seu collega da instrucção
publica, destinasse um aviso do esta

dn, o (�tí"avai��el.úT',para o estudo
sério, sob a direcção de Milne Edw
ards, do mar.no golpho de Gasconha.

A França tinha sido precedida, ha
muito tempo, pelos zoólogos norue

guezes e suecos, que dragavam os ma

res do norte, pelos navios inglezes
Ligrutrning, F'roeerpirie e

V CIJ�OT'Ol..ús, que exploravam os ma

res da Europa, pelo Hcceet.er da
marinha dos Estados-Uniclos, qlle
contorneava a America, pelo Ch.al

Len.ger, Llue fazia uma. viagem de
circumnavegação.Não obstante ,o cam
po das descobertas é tão vasto que a

viagem do TT'a,vai�leuT', perfei
tamente organisada e excellentemente
dirigida, deu magnificos resultados.

COMMERCIO

Em ca rg'a [ln ri.! BlIenos-Ayres, ui'iQue
53$963 u

aJltOmão Sirius,
ENTRA o/,s

BI'igilP. naco Guanaba?'a, tons. 15S, / Em ea!'ga tal·a.
I3U(;IlO� Ayl'es, IJolaca

equir< lO, procedente de Blltlnlls-Ayrps, hespanhalcll1al'zslany.
em lastro. Em descarga dH LIstra, a escuna c:li-

Vupar nac, S. Lour'enço, tons 50, flilmal'qu8z,1 Do)"othéa ..

equipo 12, pract'dente ri" L'lglina; car- Enl descarga s"ure agua, hiid.• 's nacs

ga: 200 saccos f,ninha e 83 clitos milho, Guilhernúna 8 Conceição,
Hiate uac, Conceição, tons II, eq uip. Em permallencia, briguo naco Gua-

2, procerlent.edeTijuca,; carga: 12000 nabQJ'Ct.
k,lo� farinha. E;n franquia, vap'>l' llac. S LO�t1'enço.
Hiate nêle. Guilher1nina, tOIl�, 13,

equipo 2, prO'�l:JdfH1te de Tijllcas; carga:
250 �:1CC[)S farinha.

SAHl DA�

Hi'ltR naco OSêa?\ tons 17, 0quip, 3,
de,tirJ() Laguna; c,'!rga: 25 barricas fa
rinha. ri"1 trig'() AlO pleÇ',S (\l)iagl�rn,

-
__._--- ---

,

Dia 31 de Outub?'o e 1 ele Novembr()

Ren<liluent.o§ fise:,es
AI.l"ANDEGA

De' 1 n 30 " 47:488$203
Dia 31.. . . . . . . . . . . . . . . .. 1:8'23$054-

49:311$257
CONsOLADO PRI)VINCIAL

Rendimento rio mez de Outuhro finc],,:
R8nda geral. . . . . . . . . . . . 7:609$139

» especial....... 184$926
7:794$065

Dia 2 de N"vembro:
Renda ger·aI. .

» especial ,

53$03;�
$930

H,ate II"C. Espinto Santo, t,>ns. 38,
eqllip. 4, destino LClgU!W; earg,i: 20
barricas farinha de trigo e 100 arrobas

xarque.
VapOI naco S. Lour'enço, tOIlS. 50,

equipo 12, destillo S. Francisco e eSCa

lu: ec1rga: 493 v(lls. gl'[Jel'lJ� (;strall

geiros nacioual i�ad()�.

MoVIMENTO DE MERCADf>RIAS

Não houve.

DESPACHOS DE EXPORTAçlo
129866 ki iaS farinha para () briglle

allell1ão SiTius. e 17.770 dltns dita

para ii polaca !Jespanhola ,lIaristany.

NAVIOS NO PORTO

NOTICIAS MARITíMAS
VAP,'RE'; ESPERA[)OS

Rio lVegro, da côrle polo, porto,.:
irltHrllll�diiJri()...; .. " , .

Rio Pai'do, da cu I' te .

Servi o-se de dragas de differentes
modelos e de differentes grandezas,c

mas especialmente apropriadas ao fim
a que se propunha: e se é impossivel
entrar aqui nas minuciosidades da sua

construcçãn, e fazer a descripção das

operações, complicadas pelas precau
ções multiplas que é necessário tomar,

pode dizer-se que o exito foi comple
to e que os apparelhos Iunccionarum
admiravelmente. -

A s dragas trouxeram á su perficie
crustaceos, peixes, molluscos, plan
tas, de que a maior parle não exis
tem nas costas de França, e de que
muitos eram desconhecidos; outras

espécies não tinham representantes,
se não no estado fossil. Estes anirnaes
e estas plantas têm, em geral, córes

riquíssimas, o que é tanto mais sin

gular e mais inesperado, quanto, nos
fundos em que elles habitam, reina a

mais completa escuridão. Muitos
d'cstcs anirnaes não tem olhos.outros,
ao contrario, possuem-os tãu perfeitos
como os das especies costeiras, e po
dem servir-se d'elles, apesar da escu

ridão do meio em que vivem, porque
um grande numero de espécies emit

tem, po� orgãos especiaes, uma luz

phusphorescente muito viva. Milne
Edwards couta q!Je uma noite, a rede
trazia. de urna profundidade de 800
metros, iris, que produziam uma luz

phosphorecente verde, de urna tal in
tensidade que. quando se moviam.ha
via como uma chuva de fogo, e que,
no meio da noite mais escura, podia
lêr-se áquella luz.

A exploração di) 'I'ra.u x.il.l.eu.r

permittio reunir uma collecção 010:10

importante, comprebcndendo, n'ío so

as espocies descriptas pelos naturalis-
tas inglczes e scnndinavos e quu os Deve-se ter sempre para
museus de França não possunm, mas �urar morded.uras de cobras'

,

também muitos animaes absnlutamen-i e outros ...reptís venenosos o
ELIXIR A1AGICO

Deel::llração
Declaro eu Arseno José Correia,

que a noticia dada pelo «Jornal do
Commercio » de 30 do mez proximo
passado (*) está exagerada, na parte
que diz ter sido eu barbaramente espan
cado por Marcos de tal Mafra, sendo,
é verdade, que entre mim e este se

nhor houve uma desavença e dando
me elle com uma vara; aconselhan
do-me algumas pessoas que eu desse

queixa contra elle, mas não achan
do-me gravemente Ieridu corno disse
o referido jornal e se propala por ahi,
não o fiz nem o quero fazer. Para pro
var o quanto avanção , é qUfl tendo
se dado o facto de que accuzão ao

Sr. Marcos, na frcguezia da Trindade
eu retirei-me d'ahi pal';\ o morro da

Lagoa, onde moro, sem adjuctorio
de alguém. Fl\ç�) esta declaração lãl}
somente para restabelecer a verdade,
podendo o Sr. Marcos fazer o uso

d'ella que lhe convier; e fique certo

que sou cavalheiro, e sendo um crime

particular, deixo di) proceder con tra

o mesmo senhor. E para firmeza do

que digo, pedi ao Sr. Domingos An
tonio Teixeira que est., p(�r mim fi-
zesse, e que a meu rogo assrannsse na

L' c..

presença das testemunhas abaixo as-

siznatlas.
<.;

Fregnezin
Conceição da
de 1883.

de Nossa Senhora ela

Lagoa, 2 de Novembro

A rogu de Arseuo José Correia:
<-

DOMINGOS A :'I1'l'O�JO TEIXEIRA.
Testemunhas:

JOAQUIM Josú COELHO S'I1RINHO.
MARTIi\J o T, '"'' �UELhQ.

to novos.

A datar d'esta época, os trahalhos
continuanl, e o Blake, que tinha

partido em Dezembro de 1882 para
fazer as sl)ndagens nas Bermudas,
acaba de cheg:H a Nu\'a-York, depois
de ter alcançauo priífundidades de
7300 metros, emquanto que o T'r"Ct,
vCiJ7;lLeu,r> não tinba encontrado
fundu além dr, 5000 metros.

At,t,encão
Nu dia 30 do p. [J. apresentoll-se

ao Exm. Sr. 01'. chefe de policia uma

senhora vinva, acompanhando a uma

menor de n orne Mali;1 da Conct içD.l),
filha de Rayrnundu Alves d;l Silva;
dizendo a qucixiJza ser deflol'ad::J. a

menor por Ant! .. nio José da Silva, que
morava com a mesma riuva ha annos?!

Na (luzencia da mesma viura den
sa este defloramento eabeçudo! (A con

versa é outra!. .. )
Qual a declaração dos peritos 011

parteiras que a c:\anlinarão? onde
acha-se a menor depusitada?1 (Na c:t

za da qneixosa, e tlS dL)is p(llllbilJblls
lá existem batendo a linda pluma
gem ! I)
A queixa da tal viuva nã.o prevale

ce ...

Pergunto eu: e a historia do Dun
dun?

Qual o resultüdo, quando este mes

mo Antonio foi encontrado debaixo
da cama, no quarto da Exma. Sra.
D. Maria Lu il:1 A I vei) Ca rnei ro? A se

nhora "iu\'.1 estava :1llzCnle?!
Será \'erdaclc, que no dia 29 deu

so um facto e que a plllicia não teve

conbeciwento, o rI:l dia 30 dennn
cia?

Como remedio? Sim,como
tal podeis usar a

AGUA IN[)IA�JA
OBSE�VACÕES METEOROIJOG1CAS

Dia i, ás 11: horas da tarde:

Bal'ometro 7D5,3.
Thermornetl'os: rninimu 17,0,

"imo i 9,0.
Céo nublado, vento nullo.

-Di:1 2, ás mesmas horas:
Barometro 768,4:.
Thel'll1ometros: minimo 17,9,

ximo 20,8.
Céo encuberto, \'ont0 nullo.

ma-

Illa-

Foram abatidas para o consumo

clil cidade 9 rezes.

o melhor tonico da pelle
ê incontestavellnente a (') Este laelo roi trutaeloclll Il()SS" ("l/li", 1),1 se�

ção elos -,\ pellido-. t! Il�() 1'1" pilrtL' noticiosa.
como parece lIiwr (I n)'li�"li,;ta. e já o disse, 1"1_

\'�z por cquivOGo. o nosso colle:;a ela (( Regenera
ça{)).

6 AGUA INDIANA
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.Yornal do C<r>molercio

ANNUNCIOS

B414R
�ATHf\RIN�N��

COl"l8Ulado Jlltrovincial
ARMARINHO acha-se á disposição do publico d'esta capital, o seguinte sorti-

Pelo Consulado provincial c1'esta Acaba de ser aberto o BAZAR CA- meuto de machinas de costura, pudendo-se cscolber d'esde o preçu
capital, se faz RuL!ico que, do dia �. THARINENSE, estabelecimento de de 26$000 até 70$000 rs.
de Dezembro proxlmo futur'� em ?I- I modas, objectos de phantasia, etc" MOVIDAS A' MÃO
ante, dur�nte o praz� de t,l'Iota dias etc., possuindo um completo so�ti- Machinas Brazileiras, i a 4ualidade-Ditas Hrazileiras, pequenasuteis, tera lu�ar a boca do (,o�re a co- mente no qUti! ha de bom em artigo Ditas Sineer baze de ferro-s-Ihtas Singer baze de madeira
hrança do. 10 semestre do Imposto -Gravatas--, especialidade. Ditas Singer, con/'caixa-Dltas Oriainal Pr'inceza-'Ditas Taylor i & qual.sobre prédios _urbanos e de que trat.a O seu proprietario convida aos seus Ditas Rerninofon i" qualidade

'

o art., 6· da lei n. 93,6 �Ie 9, de AbJ'�1 p,atricios e amigos e ao publico � li- Ditas Aida _ Ditas
�

Pl';lgresso) la qualidade.de 1881, em todos os I efendos dias, suar a sua casa onde se poderá eIlf '

d 9 I d I
- ,

2 d t 'd
( , . MOVIDAS A PEas ioras a man la as. a ai e, con trar: gravatas par'a homens e se- _ .. '

"

. ,

'

'.-"devendo os collectados satisfazerem o h 'I fi h'
Machinas Singer Medalhão - Ditas Singer, pclld alfaiate - Ditas Sinaer

. .
n oras, melas, enços IUOS, c apeos E�I o' t D't. Q .,

'

,

c

mencionado Imposto dentro do sobre '

'd't h e"an c- I as oinger com caixa.
,

_,

-

para crtanças, I os para sen oras, _

'.

,

dito prazo,sob penl de nao o fazendo camisas de meia de flanella etc. fi- PARA MAO E PE

ser�m onerados CO� � multa �e 5 0/•. chús de touquim' e de meri�ó pretos, Machinas Singer (novidadel) Machinas Singer (novidade!)
Consulado Provincial da cidade do perfumarias, bonets para militares, GRANDE SORTIMENTO

Desterro, em ,2, de Novembro
�
de alfinetes e pregadores para gravatas, de <\glJlhas para machinas de todas as qualidades, vidros de oleo, correias,

1883.-0 admlnIS�l'ador theso�reIro, correntes de plaquet, cestinhas almotolias ou porta-azeite, arruelas ele borracha de diversas bitolas, chaves
Antonto LULZ do Lsiura- com estojo,' espanadores, bandejas para parafuzos, lançadeiras para machinas de toda a qualidade, mólas sor-
menta.

pequenas, um sortimento de rrnu- tidas, linhas, torçal e retroz especial para cozer em machinas.
_

Como se cura radícalmen- d�zas, laços, quadros para retratos, Na referida casa achão-se em exposição todas as ma-
te as constipações? Com o ditos ·d� p:lys�gens! figuras, etc., I�- chinas aqui mencionadas, onde o respeitavel publico

ELIXIR �lAG'ICO . _Jq<o qt�e�, beltlgalats, objectos para escrr- pode convencer-se da verdade d'este annuncío.
��"!!"'!_"�!!""""''''!''!'''''''''''!''!'!'!I�''''!!'2S!!!.� p o fi o , e c, e c.

.

Expedem-se para fora da capital as machinas que
Os preços serão razoaveis forem pedidas, competentemente acondicionadas.

Augusto Fausto da Luz. 5 LARGO DE PAlACIO 5
2 A. RUA DO SENADO 2 A GUEI�FO ZANII-tATI

1
.l -Que cara dura I ...

O Exrn. Sr. Dr. chefe, de policia
COIll urgencia mande chamar á sua

presença o abaixo assignado e sua

!'spoza, bem corno Antonio, Raymun
JI) e sua filha Conceição, e ordenar
q ue toda rou pa pertenceu te á menor

Conceição seja examinada por Maria
Chagas de Araujo) Coelho.

Desterro, 3 dé Novembro de 1883.
ANTONIO JOÃO DE ARAUJO COELHO.

í

Qureis ter prompto atlí
vío nas dôres de dentes?
usai o
ELIXIR MAGICO

EDITAES

I
Ir

-I

DEOLARAÇÕES

nI�BO A UATRl)
Convido aos Srs. socios a reuni

rem-se em assemblea geral, domingo
4 do corrente, ás iI horas da manhã,
no theatro Santa lzabel, para eleição
de director.

Desterro, 2 de Novembro de 1883.
-O 2- secretario,DuG,rte SilvC1J.

rfHEArrno SANTA I�ABEL
RECITA PARTICULAR

A favor do ImDerial HosDital de Caridade
Previne-se aos Srs. convidados que

em consequencia de achar-se enfermo
um dos amadures, fica a recita tran

sferida para sabbado, 3 de Novembro.
00 trosim, declara-se q ue se achará

no eaguão do theatro uma commissão
de mezarios da irmandade do Senhor
Bom Jesus dos Passos, na noite da
recita) para receber as espórtulas
dos 81'S. convidados.

Os bilhetes são intransferiveis.
A COMMISSÃO.

------

A dysenteria cura·se per-
feitamente com o

ELIXIR ItAGICO

PEPDEU·SE
no dia 1 do corrente, no interior da
praça do mercado, uma carteira con

tendo diversos apontamentos relativos
ao negocio de carne verde e algumas
contas extrahidas em pedaços de
papel.

Pede-se á pessoa que achou-a, o fa
vor de entregal-a no armazém do Sr.
Livramento, que será gratificado,

Deveis sem demora usar,
pois é cura certa, contra a

indigestão, o
.

ELIXIR MAGICO
COLONIA GRAO-PilHA

MUNIC[PIO DO TUBARÃO

ALTA NOVIDADE! '

GRANDE EMPORIO
DE

.Machinas je costura de diversos systemas
E .A.1:.TTOR.ES

. PRli\fEIRO SOR'rIl\fEN1'O D'ESTA ORDEM
N':llE�9TA CAlPIT_�L

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA
ESCRIPT0RlO DA EillPRESA, SÉDE BRAÇO DO NORTE
Vende-se lotes de terras, pOl' ti tu

lo de

propriedade,
ii bons colonos, tanto nacionaes como

estrangeiros; e por preço modico, paga
vel à vista, ou a prazo.
Poda-se sabe r das muitas vanta-

gens que se encon trarn nessa nova e fio
resceute co lon ia pelos prospectos já d is
tr ibuidos; e For pedir informações às
seguintes pessoas, conhecedoras de lu
gar, isto é:

NO DESTERRO
0,.; Srs. Virgilio Joôe Vtlella e Emi

l io Bcecker , e o Sr. vice-consul de Ita
I i a.

NA LAGt1NA
0" Srs. Alexandre Marsch ner Hya

rup e Marco í i uo Monteiro Cabral.
Para mais informações, dirijam-se

110 directol' da colonia

"'"

NOVA FUNDICAO DE TYPOS
�
DE

LOPES & PACHECO
RIO DE JANEIRO

Tem sempre prelos, machinas e seus accessorios.: typos em caracteres
communs e de phantasia, vinhetas, emblemas e mais objectos pertencentes á

typographia.
AGENTE 'N'ESTA PROVINCIA

JOSE DA SILVA CASCAES
As encommendas serão satisfeitas com a maxcna

promptidão.

EXCELSIOR
TON.ICO PARA O CARELLO

(�OlVI B.t\.SE DE QUINA
�
A unica preparação conhecida n'este genero

"'� para limpar, aformosear e promover�. .

"r,\'> o crescimento dOR cabellos

Preparado Delo professor O, R, westoll, PhiladelDhia, U. S, A.
AGENTES:

H. \IV'. FiaoI)_ & C.'

C. M. s. Leslie.
ENDEREÇO PARA CARTAS:

POSTA RESTANTE, VILLA DO TUBARIo
e serão logo a ttendidus.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA




